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Mapeamento de resistência de biótipos de Eleusine indica aos inibidores de ACCase e 
EPSPs na Região Médio-Norte de Mato Grosso 
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Uma das plantas daninhas que vem trazendo mais problemas no sistema soja-milho em 
Mato Grosso é o capim-pé-de-galinha (Eleusine indica), devido à dificuldade de controle e à 
seleção de biótipos resistentes a herbicidas ao longo dos anos. Por isso, objetivou-se neste 
trabalho mapear a resistência de E. indica a herbicidas inibidores da ACCase e EPSPs em 
alguns municípios na Região Médio-Norte de Mato Grosso. As sementes foram coletadas de 
plantas-escape em lavouras nos municípios de Nova Mutum e Lucas do Rio Verde. Para 
identificar os biótipos potencialmente resistentes foram realizados ensaios de screening com 
as doses recomendadas dos herbicidas para o controle da espécie. Os ensaios foram 
conduzidos em casa de vegetação da Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop, MT. Os ensaios de 
screening foram conduzidos com delineamento em blocos ao acaso com cinco tratamentos 
herbicidas [fenoxaprop-p-ethyl (110 g i. a. ha-1), glyphosate (1.440 g e. a. ha-1), haloxyfop-p-
methyl (54, g i. a. ha-1 + 0,5% v/v óleo vegetal) e clethodim (108 g i. a. ha-1) e testemunha 
sem herbicidas] e oito repetições. Os biótipos foram semeados em bandejas e depois 
transplantados em vasos de 250 mL no estádio de 2 a 3 folhas. A aplicação foi realizada 
com pulverizador pressurizado a CO2 com quatro pontas XR 110,02 com espaçamento de 
0,5 m e volume de aplicação de 200 L ha-1 em plantas com 2 a 3 perfilhos. Aos 28 dias após 
a aplicação foi realizada a avaliação de controle em escala de 0 a 100%, classificando-se os 
biótipos em suscetível-S (+50% das plantas com controle >85%), intermediário-I (+50% das 
plantas com controle >60% e <85%) e resistente-R (+50% das plantas com controle <60%). 
Em relação ao fenoxaprop, cinco biótipos foram classificados com resistentes e um foi 
classificado como intermediário/resistente (I/R), enquanto para o haloxyfop apenas um 
biótipo foi classificado como resistente e três foram classificados como I/R. Para o 
glyphosate um biótipo foi classificado como intermediário e três foram classificados como 
I/R. Apenas um dos biótipos foi classificado como resistente. Um dos biótipos foi 
considerado potencialmente resistente ao clethodim, fenoxaprop e ao haloxyfop. Apenas 
dois biótipos foram classificados como suscetíveis a todos os herbicidas avaliados. 
Concluiu-se que há maior número de biótipos potencialmente resistentes ao herbicida 
fenoxaprop, embora os herbicidas haloxyfop, glyphosate e clethodim também tenham 
selecionado biótipos menos suscetíveis a esses herbicidas.  
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